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Cronica OcciDeNTAL 


Conheciamos já de nome o distintis 
simo critico de arte, sr. Moreira Freire. 

De longe, notavamos com alvoroto de 
coração e espirito, O virtuoso afan ei 
que se esforçava por defender os legi 
mos direitos da escola portuguêsa de 
pintura. Dia a dia, numa preocupação. 
absorvente e persistente, o sr. Moreira 


Freire não cessava, e não cessa, de sa- 
cudir a poeira densissima que os tempos. 
e a indiferença ignara têm acumulado 
desoladamente sobre os quadros dos 
grandes Mestres, Em Portugal, uma igno- 
rancia atrevida e farfalhante que na noite 
de anos decorridos se alevantara, foi um 
simoum que ameaçou sepultar em escom- 
bros as maravilhas da nossa Arte. 

A Arte portuguêsa tem sido, como uma. 
cidade-morta, sepulta em cinzas, Em- 
tanto, uma voz longinqua e desconhecida 


vogava misteriosamente no espaço e pa- 
recia segredar: Hic Troia fuit! Raros 
entenderam essa voz... 

Rarissimos, obsidiados em  desvairo 
pelo perfume das ruinas antigas, come- 
garam de escavar profundamente o 
campo. 

E foi então que preciosidades da ci- 
dade resuscitada e reconquistada se re- 
velaram a nossos olhos surpresos e abis- 
mados. E" com admiração e comovida 
simpatia que neste momento lembramos 


os nomes de José de Figueirêdo, Lucia- 
no Freire e Joaquim de Vasconcellos. 
Neste mesmo logar, lhes temos rendido 
preito e homenagem. Moreira Freire não 
se impõe menos à gratidão do nosso es- 
pirito. 

Foi com solicitude que o seguimos, ha 
anos, em coração, no esforço justo e pa- 
triotico que tendia a erguer, mais e mais, 
da penumbra, o extraordinario quadro 
da Misericordia do Porto — Fons Vitae. 

Numa pequena discussão que a incuria 
nacional não tornou mais ampla, te 
sr. Moreira Freire ocasião propici 
nos demonstrar o carinho que á malaven. 
turada e mal-servida patria dedica e se- 
guro tino e intensividade e extensividade 
dos seus conhecimentos. Agora, precisa- 
mente, acabamos nós de relêr, com re- 
dobrado interesse, os seus livros em que 
as linhas do assunto mais nitidamente se 
relevam. — Un problême d'Art, Vécole 
portugaise, créatrice des grandes écoles 
— e — Solution d'un problême d' Art, — 
Na verdade, poucos, como ele, têem. 

icompanhado com fervôr e saber o mo- 
vimento geral da Arte e a evolução aci 
dentada da Arte portuguêsa. . 

Pessonlmente, ainda ha poucos dias 
conhecemos o sr. Moreira Freire, E' uma. 
figura palida, assinalada já pelo tempo, 
toda mosqueada de tics nervosos, com 
exaltação crescente no olhar e na voz. 

Quando nos fala da sua preciosissima 
colecção de quadros, a sua fisionomia. 
toma ardôres sugestivos de crente e a 
voz mergulha-se irresistivelmente numa 
escala labirintica de sons, que vai da sur- 
dina da confidencia até é nota aguda da 
altercação mais acalorada. À sua obses- 
são unica que se torna a sua maior al 
gria—é a Arte, Achou a finalidade da 
la: — a Arte puri, 

Sem dela viver, vive exclusivamente 
para ela, 

Feliz! Soube concordar intimamente 
e perfeitamente, todas as forças quasi 
sempre antagonicas da vida humana, na 

ientação lucida e altissima dum ideal, 

Tivemos o altissimo prazer de visitar 
a sua casa que vale incontes- 
tavelmente um optimo museu. 
Para verificar a realidade desta 
asserção basta folhear com cui 
dado o — Catalogue discritif & 
raisonné des peintures anciennes 
de la Collechton Moreira Freire 
—e um Suite— de 1913. 

Ainda vibramos da profunda 
emoção que então sentimos, E 
é com vivo e irremediavel pezar 
que reconhecemos não poder, 
no momento, dedicar-lhe melhor 
e maior artigo de juizo e impres- 
são, Preocupaçóis e trabalhos 
de toda a ordem nos manietam 
de tal modo o espirito que mal 
podemos agora reviver, pela 
recordação, as horas inefaveis de 
arte que na sua casa passámos. 

Habita o sr. Moreira Freire, 
por conveniencias sentimentaes 
de espirito requintadamente ar- 
tista e por conveniencias fisicas 
de saude acautelada, um limpido 
e claro quinto-andar na Avenida 
da Liberdade. 

Ao transpormos7os liminares 
do predio, vemos que a rampa 
começa de caracoleiar adeante 


O OCCIDENTE 


e acima de nós, e é forçoso que realise- 
mos no nosso animo uma resolução de 
tenacidade e audacia para a vencermos 
com exit 

Todavia, quando chegamos lá acima 
e por ventura transpomos a portaria de 
entrada, todo o nosso espirito se des- 
anuvia e sentimos que alcançamos os 
liminares do paraiso. 

Na verdade, a casa do sr. Moreira 
Freire não pode com propriedade cha- 
mar-se simples quinto-andar. E', com 
efeito, um rês-do-ceu... Nunca esta pa- 
lavra “banal foi tão justamente empre. 

ada, 

“he subito mu sonho de maravilha, 
as formosissimas figuras, tocadas de vida, 
pelas. palêras, embuidas em febre, dos 
grandes Mestres, aparecem-nos por en- 
canto, como espectros gloriosos de além- 
mundo. 

Assim, o ilustre crítico de arte realisou 
na terra um antevisionado Eden. Lida 
com Deus. Conquistou a Terra da Pro: 
missão, 

Ainda perdura na nossa alma a emo- 
ção indefinivel do deslumbramento, para 
podermos destrinçar com serenidade e 
metodo as lindas coisas que lá vimos. 
Entanto, sabemos que logo de entráda 
topámos com um soberbo quadro de 
Velasquez —Gentil homem Espanhol... E" 
bem um genuino representante da cava- 
Iheiresca Espanha antiga, com nobreza 
e altivez no olhar e suntuosidade fidalga 
no trajo. O Massacre dum prisioneiro, 
de Rembrandt, imprime.nos à feroz cruel- 
dade dum despotismo que se exerce fau 
tuossamente, O efeito é de sublimidade, 
Deante do grande quadro, embargam-nos 
terror e admiração e deslumbro. 

Sentimo-nos envolvidos daquelle am. 
biente de ferocidade e suntuosidade, As. 
paginas duma historia longinqua tornam- 
se para nós paginas vividas intensamente. 
Pequenos fachos, em tremulinas, guiam- 
nos através daquela penumbra labirintica. 
onde se esfumam moimentos e estatuas. 
e colunatas, numa procissão de misterio. 
panico. 


No Banquete de Herodes, de Jacques. 
Jordaens, o terrôr e o misterio são toca- 
dos duma idealidade mais pura. Os con- 
vivas sentem que se cometeu um atenta- 
do temeroso contra a justiça humana € 
divina. À fisionomia de Herodes vinca-se. 
numa expressão rude de inquetação € 
horrôr. O olhar da Salomé é fixo, lon- 
go, envolvente e quasi contristado. To- 
davia, a atitude de Herodiade é soberba, 
dominadôra, altiva, e no encanto duma 
satisfação suprema faz gesto de cravar 
um garfo do festim na fronte de João 
Bapusta... O retrato de Anna d'Aus- 
tria, de Paulo Rubens, é grandioso, no 
mimo da carnação e na infinita arte do 
desenho e colorido dos brocados, ren- 
das e arminhos, O somno do menino Je- 
sus, de Pompée Battoni, exala da per- 
feição e suavidade do desenho um en- 
canto que nos prende deliciosamente, 

A Joven Madona, de Agnez Dolci, 
revela uma resignação tão delicada e um 
misticismo tão puro, que nos sentimos. 
bem a fitar eternamente as linhas belis- 
simas daquela fronte e aquele olhar cas- 
tamente velado por cilios longos. 

As frontes dolorosissimas de Guido 
Reni! As virgens de Murillo! As mado- 


nas de Rafnel Sanzio! E os longes fee 
ricos de Salvator Rosa! Veronêse,,. 
Ticiano. 


Quando revemos na imaginação ess 
quadros de gloria dos grandes Mestres, 
prostramo-nos em extase de beatitude é 
as palavras brotam-nos dos labios como. 
uma corrente de fogo — oraçóis de gra- 
ça, oraçóis de suplicas, . 

A contemplação da pintura antiga tor- 
na-nos melhores de coração e mais be- 
los de alma 


Antonio Coneima, 


Jamais uma crea 
preendida por o 
habito, paciencia, i 
aceitam ou se toleram 


O massacur DE uM enessonmino — Quadro de H. Rembrandt Van Ryu 


O OCCIDENTE 


O novo ministro do Brasil em Lisboa sr, dr, Os- 
E ane o ministra sr.* D. Mercedes 
e Tel 


o devido ceremonial do protocolo, foi re- 
pelo Chefe do, Estado, ho dia 5 do cor. 
no palácio de Belem O ar dr, Oscar de 
novo minsiro dos Estados Únidos do 
m Lisboa, ] 

fe, acompanhado por seus distintos se- 
exetaros sr dr, Veloso Rebelo é Belford Rumos, 
era esperado pelos rã, da, Forbes Besta, secre” 
duo prada residencia, Ls Bet cube 
do protocolo secretarias do se dr Manel de 
Ah 


A" recepção assistiram os sts. presidente do 
governo, ministro dos estrangeiros, capitão-te- 
tente Leorte do Rego, oficial ds ordens dosr, Pre. 
sidente da Republica, etc. 

Não podia ser mais cordeal do que foi a rece- 
peão, sob as pragmaticas do protocolo, fita ao 
enviado de um país irmão cujos laços de sangue 
e de identicidade politica cada vez mais se es- 
treitam, 

O discurso do ar. dr. Oscar de Teffé, que em 
seguida reproduzimos, é mais uma afirmativa do 
que acima disêmos + 


«Tenho a honra de depositar nas mãos de 
Vo Ex a revocatoria da missão confiada ao meu 
antecessor e à carta de S. Ex. 0 Sr, Presidente 
da Republica dos Es 
me acredita como É 


ferra a que me ligam laços beim intimos de sam- 
Eve, asseguro a V. Exé que me é sumamente 
agradavel voltar a ela incumbido como me acho, 


da grata missão de estreitar aínda mais à nossa 


epela felicidade 
intermedia 0 chefe. 
à afirmação dos 
meus sentimentos pessoais, por egua 
O meu maior empenho 1 
funções, nerk 0 
tima e confiança de V. Ex, do seu ilustre po- 
Verno 'e do generoso povo português, o qual ha 
muito aprendi à amar e à admirar. Assim, sv 

se V, Exa dispensar.mie à qua benevolancia e au- 
ailio im no. desempenho. do meu 


A este discurso correspondeu o sr, de. Manuel 
de Arriaga nos seguintes termos 


«Recebo dai vossas mãos a Recredencial que 
pos termo dm 

Homo. conhecimento, com muita satisfação, da 
Caria pela qual 5; Exa 0 Presidente da Repubi- 
ca dos, Estados Unidos do Brasil vos acredita. 
somo Envado Exraoránao & Mingo Beni 
potencirio junto da Republica Bortoguêsa. 

O “objetivo da vossa missão coincide inteira- 
méme com os intutos do Governo Português, de 
estreitar cada vez mai as relações cordealsinas 
entre os dois países, quer promovendo o desen- 


Volvimento incessante dos seus interesses comuns, 
quer afirmando. 


da vez mais à sua indiasolavel 
de das suas aspirações. 
A perteita harmonia de vistas dos dois gover- 
impatia e viva admiração que todos em 
1 dedicam é nobre Nação Brasileira, os 
de raça, de que tanto nos orgulhamos, e 
& mútua afeição dos dois povos antecipadamente 
asseguram o exito dos esforços que nesse sentido 
empregarmos. Considera como inestimável pe- 
nhor da reciprocidade de afetos do Brasil para 
com Portugal as provas de cordeaidade que 6 
seu Governo nos tem dado é os votos que nesta 
Scasião me apresentaes, da parte do Chefe da 
Nação Brasileira pelas prosperidades da epa: 
Mica Portugutsa. Heço-vos, Senhor Ministro, para. 
significar a S, Ex+ o Presidente, o Epi reconhe- 
cimento por cases votos e pelos que faz pela mi. 
nha feliddado pessoa, transmitindo lhe os que. 
formulo pela prandesa e prosperidade da ago. 
dim e pala ventura pessoal de Sua Excelencia 
Pelo que vos dir respéto, Senhor Ministro, a boa 


recordação da vossa anterior residencia neste 
país, os laços de sangue à que fareis referencia, 
às vossas distintas qualidades e os sentimentos 
que manifeataes para com o povo português tor: 
am paictlrmento grata à cacho da vossa 

soà para o alto cargo que visdes desempenhar 
É garanto'vos antecipadamente toda a minha bes 
nesolencia e o leal concurso do Governo da Re 
pública no exercicio da vossa missão 


o esto o o gra pe 
OccinerrE a ota Pa do a 
de e, ql pel amido dica poco 
is o far algo a dos poraca 
PO inicio da aua carreira dipismaties data de 
Vig, Tendo derem penta eso enacda hi 
vaia bas pat, quer Er Ami, 
per na. Bog q 5 os a Nas 
fla dos diplomatas prastcrom” ê 

Em Liso, esteve sd Deca de Tt como 
po ope do go a ea 
e Bida de ogia 

Duranto eme prod aqua do relacioos 
com à nossa melhor sociedada, sua cx poude 
Cetcer quanto cr pecado esta poe 
die excepto arado a vend 
Jon BS nábio Tee an 
dita de dipiomata, pala Tg So ça 
Dia a rola pisa uno a 
gado We negocio revndo bb a vala 
fa 

“A. Associação Comercial dos Lojistas de Ls 
too, ascebestndo rar das raid La 
distinguem o sr. dr, Oscar de Tefié, enviou o 
Ir diomara, por aterro Seria no 


estreitar 08 
laços do amisade entre os dois países irmãos € 
desenvolver suas relações come 

As simpatias que deixou em Li 

Then na sta volta a esta capital, como à 
um amigo que se espera com carinho. 

O mescio se pôde diser de sua exe esposa 
D. Mercedes de Teifé, que tão gratas recorda- 
ções deixou na primeira sociedade lisbonense, 
onde volta agora com toda a sua gentileza de 
uma verdadeira fady, como diriam os inglêses, 
& que os portuguêses consideram como senhora 
de fina inteligencia e tr formando 
um todo de bondade e di 


PELO MUNDO FÓRA 


Produziu certa impressão na Inglater. 
ra e em toda a Europa, e talvez na Ame- 
rica, o caso da indemnisação dada, aliás 
voluntariamente, pelo marquês de” Nor- 
thampton, herdeiro d'um grande nome e 
d'uma fortuna colossal, a Miss Daisy 
Markham, actriz de Londres, que se or- 

ulhava de, ser amada por aquela gran- 
de personagem, de quem havia recebido; 
entre “outras, uma epistola cheia de pro. 
testos de eterno amor... mas em que 
marquez, com O coração despedaçado, 
lhe declarava que, por conveniencias so- 
ciaes e em obediencia á vontade de seu 
pae, expressa na hora derradeira, lhe 
era absolutamente impossivel o cumpri- 
mento da: sua promessa, vendo-se para 
sempre obrigado a renunciar 4 união 
que tão ardentemente sonhára. 

Essa ruptura de contracto affigiu pro- 
fundamente a desditosa actriz, que ver- 
dadeiramente anniquilada por uma noti- 

tão triste... ainda teve animo para 
tentar uma compensação, recorrendo ao 
tribunal competente, onde foi lida a fa- 
mosa carta pelo celebre advogado e po 
lítico, Sir Edvard Carson, que defendia 
os interesses da inconsolavel miss Mark- 
ham, e de tal forma se houve que o ri- 
quissimo DD. Juan, antes de ser lavrada 


a sentença, arbitrou a extraordinaria. 
multa de 5o:000 libras, «o sejam, ao 
cambio actual, alguma coisa mais de 250 
contos de réis! 

Foi quanto rendeu aquella enternece- 
dora cartinha de trinta linhas. 

Nunca os grandes e inimitaveis escri- 
ptores — Rudyard Kipling e Edmond 
Rostand — que melhor tem feito pagar 
as suas obras, conseguirão bater este 
record litterario. 

Eis uma grande e proficua lição para 
os D. Juan da velha Albion, que, quan- 
do confiarem ao papel perfumado as at- 
tribulações do seu coração apaixonado, 
devem  recordar-se do preço do jura- 
mento do marquês de Northampton. 

Para nós, frios e imparciaes chronistas 
do caso, o que nos consola nos enche 
de jubilo é vêr que a especie humana, 
tão aviltada e decadente, ainda apresenta 
rasgos de dignidade e brio que a desta 
cam de toda a anmialidade:—o cumpri 
mento da palavra dada, a noção do de- 
ver, O sentimento da honra. 

Bem haja, pois, o nobre titular. 

A Inglaterra acaba de soffrer a perda 
de Alfredo Lyitelton, uma das figuras 
mais em evidencia do partido conserva- 
dor. Por parte de sua me era sobrinho. 
de Glandstone, e pelo seu primeiro ca- 
samento era cunhado de Mrs. Asquith. 
Foi um dos maiores jogadores de cricke 
da sua geração e o campeão do femnis 
de 1882 à 1885, 

A Gra Bretanha avança nas suas trans- 
formações sociaes e politicas, Depois de 
approvado o Home Rule para a Irlanda, 
que não tardará muito à ser posto em 
execução, veiu a Separação da Egreja 
do Estado, no Pais de Gales, approva- 
da pela Camara dos communs pela se- 
gunda vez, em terceira leitura, Como 
sucedeu com o projecto do Home Rule, 
esta medida terá de voltar aos communs. 
terceira vez, depois do que será regista- 
da pela Camara dos lords, antes de ter 
força de lei. 

À Irlanda fez já um tremendo protesto 
contra o Home Rule. Foi no anniversario 
da batalha d'Aughrim, travada a 13 de 
julho de 1691, e de que triumphou Gui 
lherme d'Orange. Houve um cortejo his- 
torico com mais de 50:00 orangistas 
protestantes que provocaram os catholi- 
tos home rulers, havendo lucta encarni- 
gada. Os defensores de Ulster organiza- 
fam um comício em que trovejou a voz 
de Sir Edivard Carson e do marquos de 
Londonderry, que apostropharam violen- 
tamente o governo, contra cujas decisões 
o Úlster estará sempre prompto a resis. 
tir pela força das armas. Bonar La, 
chefe do partido unionista, disse, em ter 
legramma, que dava o seu assentimento 
e o do seu partido a todas as medidas 
constitucionaes ou não que Ulster enten- 
da dever adoptar para sua defeza. 

Por aqui se póde avaliar a bella rece- 
pção que naquela parte da Irlanda vae 
ter a lei para cuja votação tantos esfor- 
sos empregou o grande estadista Glads- 
tone. 

Na França continua a discussão agita- 
da do serviço militar de tres annos e a 
perseguição aos inimigos da lei e do go: 
verno, ou seja aos membros da Confe- 
deração Geral do Trabalho, que é co! 
siderada fóco de anarchismo e anti-mili- 
tarismo, 


O OCCIDENTE 


O projecto militar francês está ainda 
em discussão, ao passo que a Allemanha 
já fez approvar a sua lei de augmento 
do effectivo e do consequente impasto. 
Os socialistas francêses, em vez de ss 
guirem a orientação dos allemães, que 
acima de tudo puzeram os altos intere 
ses patrioticos, vão embaraçando e pro- 
telando a discussão por meio de exp 
dientes,.. pouco parlamentares, como 
aquelle que ha dias foi narrado nos jor- 
naes. 

Os deputados socialistas dirigiram-se 
solemnemente á mesa da presidencia so 
bre a qual puzeram enormes massos de 
listas com 730:000 assignaturas contra a 
lei dos tres annos! O presidente ficou 
eclipsado por aquella muralha de papel, 
que havia sido transportado em automo” 
veis, á ordem de Jaurês. 

A aviação francêsa tem caminhado de 
triumplio em triumpho. Brindejouc des 
Moulinais fez uma viagem de cerca de 
5:090 kilometros por cima de sete paizes: 


10 de junho — Paris — Wavre — Berlim 
— Varsovia — 1:400 kilometros. 

15 de junho — Varsovia — Dvinsk — 550 
kilometros. 


16 de junho — Dvinsk —S, Petersburgo 
— 450 lulometros. 

43 de junho—S. Petersburgo — Reval— 
350 kilometros. 

25 de junho — Reval — Stockholmo — 
490 Kilometros. 

29 de junho — Stockholmo — Copenha 
gue —Bro kilometros, 

1 de julho — Copenhague — Haya — 
700 kilometros. 

2 de julho — Haya — Paris — 540 kilo- 
metros. 


Brindejouc, o heroe d'este raid, é bre- 
tão de Saint-Bricue, Tem 20 annos, En. 
thusiasmou-se pela aviação em 1910, ao 
vêr um vôo de Garros. Em 1914 entrou 
para a casa Morane-Sauluier ; distinguiu» 
se pouco depois no circuito d' Anjou, 
onde voou só com Garros. 

Em seguida iniciou uma serie de via- 
gens, pela Europa, fazendo o circuito de 

aris e S. Petersburgo. 

Agora coube a vez do aviador Aude- 
mars, que fez o trajecto de Berlin (lohan- 
nisthal) a Paris (Villacoublay) num só dia, 
em monoplano Morane- Saulnier, ga- 
nhando à taça internacional de 2:000 mar- 
cos e um premio de to:000 marcos, em 
10. horas, com tempo pessimo. Os avia- 
dores allemães, estimulados pela sua im- 
dispunham-se a ganhar aquelle 
, mas adiaram a partida por causa. 
da violencia do vento. Audemars apro- 
veitou a occasião para levantar o vôo e 
deu um bigode aos rivae. 

Como estamos em maré de velocida. 
des, mencionemos tambem o extraordi- 
nario arrojo do automobilista Boutoi da 
casa Peugeot que venceu o Grand-Prix 
do Automovel Club de França, percor- 
rendo 916 kilometros c $oo metros em. 
7, hoy 58 m. é 56 segundos, ou seja a velo- 
cidade média de 1 16 kilometros por hora 

E' o prodigio da velocidade, em auto- 
movel, O da velocidade pedestre foi rea- 
lizado tambem por um francês, o athleta 
Jean Bouin que nos Jogos Olympicos de 
'Stockolmo , percorreu 19 kifomeiros e 
21 metros em uma horá, batendo o re- 
cord pedestre do mundo. 


Mas o que é isto comparado com a te- 
legraphia sem fios, que atinge a assom- 
brosa distancia de 6:500 kilometros 7! E" 
esta a distancia a que se acham as duas 
estações: Eilvese, perto do Hanover 
(Allemanha) e Tuckerton (Estados Uni 
dos), as quaes já estiveram em comuni 
cação, gracas ao invento alternador do 
professor Rudolph Goldschmidt, que per- 
mitte uma comunicação permanente em. 
condições notaveis de regularidade e se- 
gurança. 

Em janeiro d'este anno, o professor 
d'Arsonval disse que a telegraphia sem. 
fios a grande distancia seria exequivel de- 
pois da descoberta dos alternadores de 
alta frequencia. Agora o mesmo si 
bio faz o prognostico de que a utilisação 
das mesmas ondas para a felephonia sem 
fios deve ser um facto dentro de poucos 
mêses. 

Outro sabio, o professor Behring, de 
Marburg, a quem se deve a descoberta 
do serum contra a diphteria, acaba de 
descobrir a vacina contra a mesma 
doença. D'ora ayante, a medicina possue 
duas armas poderosas contra a diphte- 
ria: a vaccina, para prevenir, e 0 serum, 
para curar. 

A humanidade procura assim Juctar 
pela vida e aproximar-se pelas idéas e 
pelos sentimentos, contra cuja expansão 
se não erguem as montanhas nem se 
alongam os mares, ligados umas e outros. 
pela Electricidade, fonte perenne de 
energia, luz e calor. Por outro lado ve- 
mos essa mesma humanidade esphace- 
lar-se ignobilmente, cega de ambições, 
esvurmando odios, tripudiando! Uma 
onda de loucura perpassa por essa des- 
graçada região em guerra ha cerca de um 
anno—os Balkans. Hontem uniam-se 
gregos, bulgaros, servios e montenegri 
nos para, de commum acordo, amiga- 
velmente, retalharem o grande imperio 
turco. Hoje, não se harmonisando na 
partilha do avantajado despojo, a Bulga- 
ria, o Leão da fabula, á voz de Savol, o 
ha pouco, grande generalissimo bulgaro, 
lança-se traiçociramente sobre os seus ir- 
mãos e alliados, com o fim de esma 
los. Mas, oh destino atroz! —a trium- 
phante Bulgaria, é agora vencida em 
sucessivos combates, retirando vergo- 
nhosamente perante as invasões de ser- 
vios, gregos e rumenios. Estes nem se- 
quer encontraram resistencia, 

Em poucos dias os servios tiveram 
3o:000 mortos e os bulgaros 60:000 en- 
tre mortos e feridos. 

Ninguem pode prevêr até onde irá esta 
guerra fratricida. O certo é que o tratado 
de 13 de Março de 1912, a cujas clausu- 
las a Servia não queria, e com razão, 
sujeitar-se, por não obter nenhuma com- 
pensação pelo seu grande esforço na 
guerra contra a Turquia, já não pode 
servir de base para a partilha da Mace- 
doni 

Às grandes potencias empregam todos. 
os meios para solucionar o conflicto. que 
excede todas as previsões. Sir E, Grey, 
no parlamento britannico, disse que às 

otencias não podem impôr a paz pela 
força ; farão quanto seja possivel para 
pôr termo às hostilidades ; a guerra actual 
É demasiado exgotante para durar muito. 
tempo e não pode provocar nenhuma 
complicação que ponha em perigo o con- 
certo europeu; a Bulgaria pediu à Rus- 


sia que a ajude a obter a paz, e a Ser- 

via e a Grecia consentiram em cessar as. 

hostilidades sob condições, de modo que 

elle, Sir E. Grey, espera que tudo ac: 

bará de maneira satisfatoria, 
Veremos. 


Jo A Macepo D'Ouiveira, 


O Novo Ministerio da Instrução 


O parlamento votou, sob proposta do governo, 
posando inistano da Traços É eta 
leredra ver que se cria este minitrio, sendo à 
primera ha 49 anos, ; 
primeira ministro da instrução D. Antonio 
da Coma de Sousa de Macedo, para isso convi 
dado pelo marechal Saldanha, quando, pelo cele 
tro ronunelamento tita de 19 (de ralo da 
vio, ele formou governo, D, Antonio da Gota 
fofmaão em direto pela Univeralôndo de Colm: 
bra, deixou nome laureado na Nteratra portas 
gua Cedo cuco a, camera pu 
Ercado secretario geral do distrito do L 
Tandou 6 Centro promotor se nttrução popular, 
o primeiro: que Hoave no pal, mas Quê poços 
Tmbtes durou Fo tambem por Concurgo pemeiro 
clica! da. Direção. Geral de Imtrução Publica, 
ereada em 1859: 

Do Amonio da Costa dedicou o melhor do seu 
trabalho à causa da Inirução, e, muito especial 
mente À insirução popular. Durou pouco este miz 
istrio, apenas Gy das, poi termnou com a Ale 
aa ca ana a craado o ER 

a à SUR ACÇÃO (0 proveito, pois decretou à 
inerdade do euino superior, dá reforma danse 
arução primaria, as bibliotecas populares, as a 
colas. normars + a reorganização do teatro naz 
O Magando Mole do Instrução qua 

feguodo Miinerio do Tuwrição que Houve 
fai crendo, em ditadura, por decreto da 7 dá abril 
de r8po, sendo presidente do governo Aqtonio do 
Serpa” Elise, Para esto ifaiatóio feat O 


ar dr. João Marcelino Aroyo a pata da me 
arde, Julio de Vilhena ê 


dir po ae to duos da 
que o primeiro, exguindo ne no fim de une x 
eres, com a queda do ministerio Serpa Pimer 
teh, aeguindo sele um” governo. progrenita, 
presidido. por Jolo, Crsontomo, que o up 

À sua carta vida não impedia que a parta 
votase de afogadilho, no fim dá senão, a verba 
de 30008000! para. às desperas do pessoal di 
reciorea gras chefe, olicine, amantenscs ele, 
ivo a dl de ep o proprio min 
dc qu ja ei ova pan, dela ft 
Dos ro) Barata a o ba qua 
a dê Elo precaiçdo primero entidar o 
Junto, para 6 que alia era muito competente 

O nisto da Instrução agora criado arca 
qu ão ta dus encargo ao Fes Pu 

co porque para cia transa o posto das rés 
arições dar Instrução Publica, devendo faut. 

ec paso do elo do alado Neves 

O “ministro escolhido para gerir a nova pasta 
é 0 ar; de Antonio Joaquim ds Sousa Junior E 
acurada Vila da Eraia da Vitoria, onde nasceu 
em 1871, Cursa O Seminario de Angra, para so 
dodicar é vida iolesiastca, mas abasdonou cito 

nora a Ea Mad rt, de 

cone seus estudos em 1898, Em 1903 Ei tos 
Ta6ado, precedendo concutão lenta sebtútuto 6 
e promão a eo lho de mecha E 
operações, Quando, no. Porto, apareceu a peste 
bubonica, foi nomeado medico ausiiar da repar- 
sição de saude e higiene e depois director do Lã 
boratoro de Bacteriologia do Porto. 

Prestou tão valiosos “serviços or. ocasião, 
daquela epidemia que lhe valeu 0 er he confe- 
sida uma medalha de ouro pola Real Sociedade 


À convite do governa provisorio foi represen- 
tar Portugal na Conferencia Internacional de 
Muckden, contra a peste, e fez parte da comissão 
de estudo da assistencia medica, no Porto. 


Não é novo na vida política, pois militou no 


O OUUIDENTE 


es exercicios com o fim de acompanharem as 
iotografis. neste. número reprodun 

atsamente acedêmos a fomecái 

“le esclarecimento dessas foto 

dêrmos contribuir com 

para o relevante e pa 

nação cientifica e divulgação d 

no campo da ciencia aplicada 

e revista tão, excolentemente 

nosso país. Nesta ordem de 


na por que se acha 
olvido o problema da Tele 
ra em seguida nos referirmos em espec 


da telegrafia elétrica 
dos experientes natu 


ordinária, que ao espir 
mente se apresentou o problema de telegrafar 
à distancia sem o auxílio de quaesquer conduto: 


jgando se 
ocadi 
investigadores á sol á 
des das ondas. herigianas 

designadas. em Homer 
Vert, a quem se de 
io, tudo, “são! ondas. lá 
em determi 


pouca os 
as proprieda- 


ão x Da, Avronto Joaquis ne Sousa 1 
cri De Lasaoaç re de 


mais completo es 
nagnéticas geradas 
as condições de 
 € propay 


Possu no Misisruo A [ss 
TENDO À DIMBITA O PRESIDENTE De 


éticos especi 
paço  semelhantemente 
partido, progressita com o sr. José Eciano de á pleno cumprimento, não obs- nascem do choqu 
Bistro, PoE Tio. dum gui 
Hoje ocupa calos concentricos 
em EP se em di idas pela vibra 


vêmos. propo 
ás ondas sonor 
o dum corpo, se 
mada pelo ar 

dos até encontrarem um ouvido qj 


estre 
impondo a ca 
estremínio, com uma da la quan 
mortos, 


tos, como condutores da peste, 
cidadão o contribuir para esse Que este novo miniuterio não tenha a sorte de 
seus antecemores É o que será para desejar. 


porén 
dade 


mlhares 
ond 


funcionar um telef 
das é 


(e do governo pronunciou um 


de à passagem das on 
to declarando que a cria- E 


acusada por um ruido p 


ANO ErAÇÃo Hora O abANICO DE CoMricAçõto = Ao »E'0s exe: GumeaL Roníicues Romario (aidiwrat: sra comrsdirvo ENRETDIA 
CORN RO DUEUEE MONTEIRO ÚRSFETOR DO AVAVO TELEGRAFICO METEAR) % ALIERES FERRANDO MONIIRA DE RI (E o 0] 
1 DURANTE A MOSTAGEM DO MASTRO SUPORTE DA ANTENA 


A Coleção de Ouadros Alicos do sr. Moreira Freire 
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dunesquer palavras, fazendo produzir na estação. 
itanamisora séries de ondas de maior ou mesor 
duração; e é de fáeto com os sinaes do código 
Morse, Universalmente aceite, em que cada leia 
é representada por uma combinação de pontos e 
traços, que” hoje a tranmisção do pensamento 
se Feafia atraves de todos os mares por sobee 
iodo os Gonentes 

Mencionêmos, por fltimo, um orgão importan 
to day estáções de Telegraia Sem Fios e que É 
a antena. É constituida por um conjunto deicon 
“lutores dispostos duma lórma variavelmento es 
pecial, pendentes a uma certa altura, e desempe- 
abando a função particular de facilitar não sé à 
itradiação das ondas pelo espaço, como tambe 
à Sua captação na estação receptora. 

Com respeito Às aplicações militares da Tele- 

rafa Sem Fios, farêmos, como exemplilicação 
a adaptação destes princípios geraes à pratica, 
ma referência especial ás estações transporta 
veis de que o nom exercito está dotado e que 
são destitadas ao serviço de comunicações entre 
o exercitos operando em campanha. Divide se 
noisa Compal "em secções, € 
“ima “das quaes póde montar uma estação: com 
pleta cujo alcance atinge em condições favora 
Veja 200 lilometros, 

Cala secção é dotada de 4 viaturas que trans 
portam todo O material e pessoal necessário para 
A montagem e funcionamento da estação, é das 
quaes duas constituem respectivamente: o carro 
estação, onde vão montados os aparelhos tanto 
de tranamissão como de recepção, e o carro-mo- 
tor, contendo a motor A gazolina o alternador 
que produz à energia eletrica necessaria para 0 
funcionamento dos aparelhos de transnvssão. O 
3º carro transporta o material destinado à mon. 
ingemi do mastro-auporte d'antena, que é con 
túido por 12 tubos dlaço que se encaixam uns os 
outros pelos topos até atingir à altura de 25 mo- 
iros, ficando ligados à sua parte superior os 12 ca- 
hos de bronie cujo sitema forma a antena 10 
mando a disposição das. varas de um grande 
Kuarda chuva aberto. 

À 4 viatura é o carro de parque que especial 
ng transporta materia para Divaque 

Posse este material radlotelegrálico notaveis. 
guidades muito para apreciar tendo em vita 0 
da 


im especial a que é destinado. Dotada à Secção 

rande mobilidade, garantida pelas suficientes. 
qualidades de resistencia das viaturas, permite 
ela que chegadas estas ao local estabelecido para 
a montagem e desengatado o gado, em uns o fui 
nulos possa estar arvorado o mastro e à estação. 
pronta a funcionar, realisando-se as operações 
inversa ainda em menos tempo. 

Foi nestas condições que durante dois mezes se 
guidos, em dias alternados, se realisou o serviço 
de comunicações a que nos referimos, entre 3 das. 
Secções para esse efeito mobilizadas, primeira- 
mente entre os vértices. do triangulo. Lisboa — 
Santarem — Vendas Novas e por ultimo entre os 
dlo triangulo Lisboa Tancos— Evora. As dis 
túncias médias alcançadas foram respetivamente 
de 70.6 110 Kilomeiros. Concluirêmos dizendo 
que se obtiveram sempre entre as 3 estações ex- 
plendidas comunicações, mercê das suas admi- 
raveis qualidades, quer tecnicas, quer as natural- 
mente exigidas pelo especial serviço a que é des- 

da o material radio-telegráfico de campanha 
da nossa Companhia de Telegrafia Sem Fios. 

Lisboa, fla de 115 


Feuxanço Mowrina DE SA. 
alferes de engenharia. 


MH 


ROMANCE 


Vitor Debay 
Amiga Suprema 


Ver Hawe anetor anta pel 
POr Aedo Pinto (Sense 


Primotra parte 
H 


NOCTURNO À DUA 


s vozes 
(Gontinuado do numero antecedente) 
Um som de clarim semi-apagado pela 


distancia fez-se ouvir é logo os relogios 
por sua vez avisaram a hora. No ceu as 


estrellas jam diminuindo de intensidade 
com a aproximação da lua ainda escon- 
dida por algumas nuvens tempestuosas. 

— Vamos à praia outra vez, disse o 
general. 

—A" praia?! 
im, É o nome que dão aqui ao ter- 
rasso central. O vento fresco que lá 
corre faz recordar que estamos juntos ao 
mar, por isso lhe chamam assim. 

A lua ia apparecendo rodeada de nu- 
vens franjadas de prata, os seus raios. 
cahiam como chuva luminosa envolvendo 
d'uma poeira de diamantes a fachada do 
palacio que ficava na sombra. Foi um. 
verdadeiro despertar do parque adorme- 
cido. O grande numero de estutuas se 
destacava do fundo escuro dos bosques. 
As escadarias e os vasos de marmore em. 
uma incerteza de forma e côr illumina- 
vam-se de graça e phantazia. 

Os lagos assemelhavam-se a grandes 
espelhos onde as imagens se repetiam 
sob a tremura continua das aguas. Os 
tópos das arvores baloucavam se em um. 
movimento cadenciado; ao longe vapo- 
res nascidos da terra subiam lentamente, 

— Parece que sinto, disse Fombreuse, 
os acórdes immateriues que Mendelsshon. 
poz no preludio do Sonho de uma noite 
de estio. Recorda-se sr. Le Cozan d'essa 
e incerta ? Encontro-a nos colo: 
ridos diversos d'este parque, 

— Eu, disse Anna, pensava antes nos 
Amores do poeta de Schumann. 

Anna Le Cozan cantarolou alguns com- 
passos. 

— Porque não canta alto? 

E com um gesto de amizade, Fom- 
breuse pegou no braço de Anna, mar- 
cando o rythmo da musica, À voz de 
Anna suspirou notas d'essa ariasinha que. 
semelhante a um minueite ouvido de 
longe, convida a dançar ou antes a so- 
nhar. 

Fombrense tambem canto 


Jentends violes et flútes 
it les trompettes aussi. 


cuja melodia sorridente sob os raios da 
lua, fazia nascer nos corações uma atmos- 
phera de sonho. 

— Recomecem, pediu Seraphina, as 
vossas vozes harmonisam-se  delicad 
mente. 

Anna é Fombreuse por diversas razões 
estavam contentes d'esta upprovação ! 

me Que polavras seriam necessarias, 
disse Fombreuse, para que traduzissem 
o que nós sentimos ! Que phrases pode- 
riam pintar, ainda que levemente, este 
nocturno de si tão fluido! Seria neces- 
satio à palavra completada pela musica 
com todo o seu encanto e graça, com 
toda a força do seu poder esthetico. 

Uma sineta tocou com força, aviso que 
os jardins iam-se fechar. 

—Já?! disse Seraphina que pelo braço 
do pae analysava tristemente à natureza 
que a rodeava. 

Dirigiram-se para a porta da capella. 
Fombreuse de vez em quando voltava-se 
ainda a admirar todo aquelle lugar en- 
cantador. 

Os ultimos visitantes, sombras negras. 
entre-os. phantasmas brancos das esta- 
tuas, andavam a passos lentos, como se 
sahissem de uma festa religiosa. As pro- 
prias crianças que tinham brincado sobre 


os canteiros de relva, caminhavam ler- 
tamente, penetradas n'aquelle silencio. 

— As horas aqui passadas foram agr: 
daveis, disse Fombreuse, 

Anna Le Cozan parou como a respirar 
mais profundamente aquelle ar impre- 
anado de perfumes tão variados e sub- 
tis. 


Ao sahirem dos jardins, Fombreuse 
despedin-se, 

Desde que o ruído dos seus passos foi 
desaparecendo pouco a pouco, a st? 
Carbranches começou os elogios 

— Que homem encantador, que fino 
espirito ! 

— Eu bem lhe dizia, interrompeu Anna. 

— Que artista ! disse o general. 

Logo que chegaram a casa, Anna foi 
imediatamente sentar-se ao piano. Pe- 
las janelas atravez das cortinas de ren- 
das, a lua entrava iluminando de uma 
forma vaga os moveis e os mais peque- 
nos objectos, Anna preludiou no acaso 
varios acordes, Mas um arpéjo condu- 
ziua d tonalidade mysteriosa d'uma me- 
India de Fauré, delicada e em harmonia 
com a hora e o sentimento da sua alma. 
Então cantou; 


«Je veux que le matin Pignore, 
Le nom que j'ai dit à la nuit, 

Et quan vent de Pauhe sans bruit, 
Comme me larme il sévapore... 


— Bravo, disse a sr% Carbranches, 
que a tinha ouvido com a maxima atten- 


são, que sentimento, como a sr.“ sente: 
a musica! 
m 
mA vsÕE: 


Como Steimbaum voltasse do passeio, 
que todas as manhans dava pelas ruas 
à procura de impressões artísticas, en- 
controu na porta de Fombreuse a chave 

ve a creada Claudina se esquecera 

e tirar, Não tinha visto o seu amigo 
desde a visita a Versailles, Varios acor- 
des foram ouvidos, como a convidarem- 
no a entrar, atravessou então um peque- 
no corredor que ia ter ao quarto onde 
encontrou Fombreuse. 

O compositor estava sentado ao pia- 
no, Na estante assentava um manuscripto, 
que era folheado nervosamente. Fom- 
dreuse estava completamente absorvido 
na leitura, e de forma tal que Steimbaum 
ppude aproximar-se sem que fosse visto, 

Jma bella phrase de paixão era cantada 
sob uma polyphonia cheia de doçura. 

Steimbaum reconheceu, mais humani- 
sado, o motivo do orgulho da Vemis, 

No momento em que Fombreuse pa- 
Tou, O gravador poz-lhe as mãos nos 
hombros, 

— Muito bem 
amigo. 

Fombreuse voltou-se rapidamente, 
mostrando um rosto palido e os olhos. 
cheios de lagrimas. 

— Oh! perdão, de ter vindo pertur- 
bar com a minha chegada uns momen- 
tos tão estheticos, Vi a chave na porta, 
e como intimo, entrei, mal sabendo que 
viria encontrar uma alma em vibração 
com a arte! não sei... 


- Oh! perdão, meu 


(Continia.) 
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AS TERMAS DE LUSO 


A nascente da agua minero-medicinal 
de Luso, com a sua soberba caudal de 
16:000 litros porhora, encontra se na parte 
central do edifício principal do estubele- 
cimento balnear, a meio do pequeno vale 
que separa duas suaves encostas ocupa- 

las pelos dois bairros de que se compõe 
a povoação de Luso— o Luso de Além 
e 0 Luso da Igreja no extremo noroes- 
te das faldas da notavel e historica serra 
do Bussaco, extra-muros da frondosa é 
formosissima mata de carvalhos e de ce- 
dros seculares, verdadeira preciosidade 
nacional que de ha longos anos vem 
sendo visitada e admirada por grande 
numero de touristes nacionaes e estran- 
geiros. 

Não tem esta alegre estação a mono- 
tonia da maior parte das escuras € tris- 
tes aldeias de algumas das nossas pro- 
vincias, nem os divertimentos excitantes 
das grandes capitaes e o ar viciado que 
nellas. geralmente se respira. Não inco- 
moda 08 seus habitantes e os seus hos- 
pedes com Írio ou calor excessivos, nem 
com ruido similhante uo dos grandes 
centros de população, verdadeiro flagelo 
dos doentes nas longas e extenuantes 
noites de insomnia. 

O clima desta previlegiada região, 200 
metros acima do nivel do mar, é tempe: 
rado. Na primavera e no outôno a tem- 
peratura oscila emtre 12 a 20 graus cen- 
tigrados. Nos dias mais quentes do ve: 


rão, de todo o pais, especial- 
mente das cercanias de Luso, 
veem abrigar-se aqui e na vi 
sinha mata do Bussaco, inu. 
meras familias que, dispondo 
de tempo e de meios, podem 
vir repousar e retemperar-se á 
mbra das grandes arvores, 
junto das multiplas nascentes 
de agua cristalina e das cas- 
catas, com o ar fresco, puro 
é vivificante da montanha, fil- 
trado pelas extensas matas de 
pinheiros das regiões circum- 
nhas. A atmosfera é, em 
geral, límpida, e são tão raros 
os dias de nevoeiro que quasi 
óde dizer-se que em Luso não 
ha nevoeiros. Não ha tambem 
humidade atmosferica excessi- 
va e não se encontra lama nas 
ruas nos dias de chuva, devido 
à inclinação e 4 grande. per- 
meabilidade do solo. 
Nas noites serenas ouve-se, 
lá no longe, um ruido suave, 


SAtão DE BAILE E TEATRO 


A Fonte 


uma especie de murmurio somnifero, produzido pelas 
pequenas quedas de agua do grande numero de re- 
gatos que irrigam e fertilizam os terrenos cultivados 
das encostas, é pelos pitorescos moinhos primitivos, 
dispersos pelo vale abaixo, acionados pela agua da 
tortuosa ribeira que está naturalmente destinada a 
alimentar um vasto lago, que dificilmente virá a ter 
rival no nosso país e reprasentará, por analogia, O 
lago Leman da Evian portuguêsa, 

Todo este conjunto tão harmonioso parece ter sido 
meticulosamente preparado e predestinado pela ni 
tureza para acalentar doentes, Luso é, sem contes- 
tação, uma estação de cura, calmante. por excelen- 
cia, à primeira do nosso pais para o tratamento de 
neurasténicos, cardiaços e convalescentes. 

A cura de Luso é analoga, senão superior á de 
Evian. E! a cura pela diurese. 
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DIVERSÕES DE VERÃO 


Promovido pela família Machado da Cunha 
quinta Monte Leite, obsequiosamente cedida para 
no, Lopes um alegre le nic em que tomaram parte as sr! 
istina «Oliveira e sobrinhos, D. Maria 


Machado da Cunha Lisboa, e suas filhas 
D. Soledade Lopes é filhos, D. 


Tomada de Ceuta 
Falecimento de Albuquerque 


r 


b Sociedade de 
Para der celebrado em 1915, o centenario 
dios dois factos indicados, respondeu o gabine 
Duarte Leite com um decreto, pára o, qual eu 
honra de colaborar mediante uma proposta. 
Esse decreto, datado de 26 d'outubro degia; 
o Diario do Governo n. 259; 
correspondente ao dia 4 de novembro do citado 
Nôle, é nomeada uma comissão, presidida por 
Anselmo Braameamp Freire, presidente do Be. 
dor desta celebração todas as actividades da so- 
ciedade portugui 
Ai de proegui, quero aqui registar o se 
dio de um sêlo, comemorativo 
Entre o ano de 1415, tomada de Ceut 
ano de 1515, falecimento de Albuquerque, décor 
ca, de que participou, de fócma inapagavel, O 
Nas condições e circunstancias do presente 
nado esforço educativo, de molde a acentuar 
no espirito publico o sentimento de nacionalidas 
& acomoda-se o apostolado preparatorio de que 
haja de derivar, na hora ojoriam 
geral de entusiasmo, revelador de todos és por. 
netrados da autentica eficiencia de ger 
aa e do seu alo 
absoluta legitimi 
Podemos donominar aquele periodo, como pa- 
Fal dos povos, em que um poema de portentosa 
insperação teria de ser o brado inBnde e testo 
arqui 
“a época em que abrimos Ceuta e démos ini- 
a ão discorrer triunfal, para cujo reste pleno 


ine- da Cunha L 
D. Palmira 


a, Cecilia, e Jalia, 


se fim boa, 


vista, 


e fulgurantisimo, estava ainda por então apenas 
no postível futuro, o perfil imperterito do con- 
quistador de Ga, Malaca e 0) 

te época, não eramos afetos à esterlidades pa. 
laveosas e, se houve alguns ladrões, não foram 
cobardes | 

Daquela Ceuta iamos lançar-nos á larga vela 
com voluntaria firmeza de energia audas. 

Tamos, e fômos, de fato, à hão parar jámais; 
em gentiezas sublimadas os trites párias, que 
“lo à indomita furia das ondas. 

Ceuta! Albuquerque! O quanto valem, signi- 
ficam e testemunham th enpreiaões, de tão 
simplificada pronancia ! 

Em 1915, figaraao, pelo beijo da Sciencia, 

Atlantico e do Pacífico essas aguas 
em 'que 0 nome português ficou € permabece 
vinculado para os seculos e para as glórias 

O espantosamente activo povo norte am 
dignouse convidar para a solenidade inaugural 
do Panamá, as diferentes potencias do globo, € 
será timbre de portuguêses que, ao contparecer 
à sua representação oficial nos Estados Unidos, 
sta possa faser notar com brioso orgulho a coin- 
cidencia da abertura do canal prodigioso, no m 
mo ano que data para o minusculo país do ext 
mo ocidental da Europa a duplicidade centena- 
ria em que se lhe geraram penhores de incidente 
sugestão aventurosa e de indelevel continuidade 
incentiva, à que o mar serviu de teatro imenso 
de que fa nomes e obras em todos os contnen- 
tes, à segredar qualquer lação 

or so, a meio quasi de um capítulo cons: 
grado ao infante de Sagres (Historia da Geogra- 
Pla por Acacio da Silva Pereira Guimarães) tem 
Ínteiro cabimento esta passagem, irrefutavel 


«Que faltava portanto 4 humanidade para ras- 
“gar os caminhos mais occultos da Terra e explo. 
rar as regiões absconditas dos mares e dos con- 
tinentes austraes ? 

Faltavalhe um povo que se deixasse seduzir 
ne fentação das aventuras, favorecido por um 
dominio geographico que o puzesse em relações 
com o oceano desconhecido, inflammado por uma 
crença que lhe desse a força de vencer todos os 
obstaculos e um homem, um guia que concen- 
trasse todas as energias d'esse povo e 0 impel- 
lisse ao cumprimento da sua missão historica 


Use aPic-mice no Mowre Estom. 


Pereira de Mendonça, e os ars. Josá Nascimento, Canuto, Luiz Machado 
Manuel Bruzaca Lopes, Manuel Lopes Brito, Roldão. 
Sousa, Vicente Costa e C, Alberto Lima, colaborador art 
oi uma festa muito 
ino tão propria para estas diversões 


o desta re- 
nimada, que decorreu alegre, nesta epoca do 


Esse povo appareceu e chamouse Portugal; o 
guia foi o Infante D. Henrique, 


At Sntão, duas tarefas nos trouxeram empenha 


nitivamente o problema do “bl 
posse do Algarve epilogou a valer; 
Siva batalha de AlJubarro 
age de orgânico ser político, 

Não fer 


efeito, o que poderia esperar.se de gente 
criada na luta constante com Iiinigo Invasõe has 
bituada assim à existencia cheia de agitação de 
tumolto, forçada por im a ' 

dos limites de uma estreita nesga, entre 
pamia e 0 oceano Aulantico?! 

Breve à Imprensa irradiaria da Al 
pela mão de Gutemberg, e não tarda 
tempo sem que de todo se 
medioval, pela quéda de Constan 

O ano de 1405 assinalar seia na Historia, não 
tanto por estas expressões memoraveis com que 
um masgulmano, Mi , respondeu ao 
grato principe 


«Ce serait terni 
fâme comme toi, 


nspite des sen 
timents plus dignes de mon nom: tu vivraso 


(Histoire de VEy 


pi Oltomam par le Vas Au de 
la Jonguiêt); não, pelo desfecho sangrento da 
Baialha de. Avinconrt em que os (ransetes, de 
Carlos 6, demro de sua propria casa, fôram 
derrotados completamente pelas tropas de Hon- 
rique 5. de Inglaterra; não ainda pelo especta- 
culo comico e grotêsco de tres papas coetancos, 
na igreja catolica, mas pelo feto dos Portugue” 
Zes, Sem tanto estrondo no momento, sem éco re- 
tumbante n'eisa hora do Tempo! 

entretanto, dali, podemos aplicar á patria 
Jo ente nijdo conclave Ralanos, 
traduzidos pelo erudito professor José Leite dé 
Vasconcellos, no interessante volume ácêrea de. 
Wilhelm Storck 


«A Fama, cujas asas nunca param de bater, o 
levará pelos seculos fóra.» 


O OCCIDENTE 


Foi, por boca dela, dito e redito ao mundo 

qu a vetsta praça de Ceuta era entrada pela 

Planta da portugueia gente; , pelá mesma boca, 

Be dirá e redirê, ante 0 assombro de gerações 
ndas, um vocabulo 


D. Fuaxcisco DE Nonowma. 


= piões 
NECROLOGIA 


Dr. M, (areia Monteiro 


No seu rodar atrós, acaba a morte de acreba- 
o Catremoso carinho dos seus, ao dee con. 
io dos amigos, o alto espirito, são e honesto, 
disse que em vida se chainou Manuel Garcia 

ontiro o poeta português cito medico na Ame- 
na do Norte, já H ã 

Perdem as lettras portuguesas um literato de 
valor a nossa colonia o seu unico membro de 


Da. Manut. Garcia Moxremo 


tal quilate intellctal. E, justamente porque o 
e “bio, ur grande Nberal pro: 
não feias avançadas, Gárcia Monteiro era, 
para à colonia quasi um desconhecido? 

Do acto, 0. pocta vivia quasi exclusivamente 
para a ua Camila para o convivio da meia daz 

go seios que oje o prameam 

mais ainda, para 0 seus livros E 

Sendo. mddico, a medicina munca teve nie 
um cultor afervôrado; esse mistér era para elle 
apenas, um meio de ganhara vid € não um saz 
brdocio, na verdadelea acepção do termo O seu 
espidio, todo “phantasia, Vempre poeta, envoa- 
qava carinhosamente em redor d um livro de bons 
Verso, dum poço de legitima literatura porta: 
Iguêsa deleltando-se, emévado ma sua, contem- 
lação, e apena passageiramente e demorava 
a eira de qualquer aatado de medicina 

No tanto ja sda lana generosa 6 bon toma- 
vao extremamente capinhcio para os seus doen- 
tes; sofria com elles, Basta! veres lho ouvimos 
tefdrencias um OU outro Caso crítico entre à 
O que Curcia Munteeo teve de lutar, o traba- 
Mo, à somma de energia que teve de dispender 
para conseguir formar te há 26 anhos estando na 
America havia apenas q, descreva elle nas 
sas cartas, por vezes recheadas de amarga iro- 
hi, outras pungente, dirigidas ao seu intimo 
arileo o goseral Henique das Nevts e porte 
esco bilcudas mou tro Iiiduntido 
es 


(Ôlas, este insular vivo é sciamador, de com- 
pleição Iymphatica e graças juvenis», como lhe 
chamou Fialho d'Almeida, não pôde nunca ser 
apreciado como medico; natceu poeta e sonhando 
viveu toda a atribulada vida, E 

Uma creança ainda e já elle versejava pelos 
periodicos da Tiha do Fayal, d'onde era natural. 
Ãos ão atos fundos na Horta um jornal publ. 
cando, messa epoca, o seu primeiro livro Versos. 
Já médico e aqui, compôs e imprimiu, elle pro- 
rio, o seu livro Rômas de Ironia dlegre, quetão 
festejado foi pela imprensa portuguesa! amante 
sle bons versos, 


Tornar à ver à sua terra, faliar constantemente 
a sing, o se portugues — como cl isa 
— era à Sua constante preocupação, o ponto de 
tóque em todas as auas conversas PO 

Vltimamente andava muito empenhado em re- 
ularisar encontros. com os seus poucos amigos 

vimos, pára O «cavaco» genuinamente luaitano, 
conversa dos cafés, sobre literatura, art, po” 
Ítca, sobre coisas portuguêsas, é que 0 deleiiva 

E mocrea fallando português, consigo mesmo, 
rodeado apenas por pessoas a quem essa lingua 
E estranha! Pouco “antes do vópro gélido da 
Morte lhe cerrar para sempre os labios, murmu 
row, Como em resposta à uma preocupação in. 

“ndo. cincenta e quatro... a minha dade 

Vida americana não possúia encantos para 
ele; quai odeava os americanos E 

Sendo um verdadeiro poeta, não se irmanava 
com o môdo de vida pratico « activo dos macio. 
mães. «Tudo isto não passa de uma grande pas. 
maceira industrial e egoista», — dica nos elleuma 
vez, Arrastava. por aqui a existencia do mesmo 
modo que um velho marinheiro a levaria num 
deserto, contrariado, estranho. 

É, vivendo assim, m'um meio tão arido para 
elle esse homem não era, comtudo, um revoltado; 
nunca o seu espirito denotava iritação, Sendo 
um caracter honestisimo. de mandiras sempre 
distinta se rato extremamente fhano nc 

alteração perante quem quer que fosse; 
xivava a estima de quem com elle de perto 
lidame, 

Algsem houve que 0 censarou por elle não se 
encarnar na vida áctiva da colonía. Garcia Mon 
teiro não podia fazer iso. Era espínito clovado 
de mais para achar cabida no seio da nossa co- 
lonias vivia (éra do seu melo, era um incom- 
prelendido, d'ahi o seu afastamento de reuniões, 
de sociedades, de gente que o não entendia, que 
não sabia apreciar or lampejo do seu vigroso 
talento. 

E Já fot levado, na derradeira viagem, entre 
lutos é dôr, por caminhos á beira dos quacs não 
loresciam madre silvas. como no seu Portugal, 
mas sim cobertos de neve, nessa tarde triste 
do ultimo domingo, com O thermometro a 5 
graus... 

Era bem a temperatura que géla a voz ardente 
dos poetas! 


Cambridge (Mass — 48 de fevereiro de 


Canuto Camana. 


Antonio Joaquim de Oliveira 


Com 86 annos de idade e 60 de serviço pul 
co, falleceu no dia 6 do corrente o sr, Antonio 
Joaquim de Oliveira, um batalhador incansavel 
na propaganda do principio associativo, sendo 
dos" que o lado de Sousa Brandão, Viera da 
Silva, Lopes de Mendonça, [sé Toro, Silva e Al 
duquerque e o director proprietario desta revista, 
Caetano, Alberto da Silva, muito concorreu pará 
a organisação das associações operarias, quando 
Lisboa os primei- 
ros trabalhos para 
esse fim. 

Com Francisco 
isca da Silva o 
illustre presidente 
do «Cento Pro. 
motor e propu- 
das classes abo- 
rosas, cooperou 
incansavelmente 
na fundação de 
diversas. amocia- 
ções de classe, 
prestando-lhes 
Serviços. relevan- 
tissimos. 

Foi ele um dos fundadores da «Associação Ty. 

raphica Lisbonenses, essa colectividade mo- 
delar que deve à sua existencia aos esforços das 
“suas direcções, incansaveis promotoras de festas 
em benefício do cofre, quando os recursos das 
quotisações não chegam para acudir aos encar- 
gos da população associativa. 

Na defeza dos seus ideiaes produziu muitos 
artigos doutrinarios de moralisadora e util pro 
aganda, no jornal do «Centro Promotor», na Tri. 

do" Operario, onde eram colaboradores 


Axtowio Joaquis 
D'Ouvetna 


sffecivos Sousa, Brandão e Lopes de Men- 
jonça. 

Fundou o periodico 4 Federação, onde colla- 
borou com Francisco Angelo d'Almeida Pereira. 
e Sousa, José Antonio Dias, José Mauricio Vello- 
so e José Caetano Tavars 

O cAlbergue dos Invalidos do Trabalho» regi 
tra o seu nome como um dos mais prestant 
elementos do seu desenvolvimento e da sua sem. 
sata administração. Ali exerceu o cargo de dire- 
ctor-secretario perpetno desde 1888, mostrando. 
afesse espinhoso cargo à muita de 


Nacional de Lisboa, para onde entrou como ty. 
a a a 
Jiao do Lero, merecendo a estima e const. 
intimidade dos distinctos, 


Juno Rocua. 


Os Meus Ocios, por Fonseca Ba 
nerya de G, Pinto Sousa & rr 

E" este 0 titulo de um livro 
Bernardo da Fonseca Baptista deu à 
tampa e de que nos oferece um axem 
cimento tanto mais valioso, por se tra 
obra que não entra no mercado litera 
se vende, Um volume de 400 pa 
dom papel, nitidamente impresso 
ilustrado. E” como que um livro de memorias, 

ue o autor dedica a sua filha, a menina Aurora 

a Liberdade Baptista, principiando por uma 
autobiografia, em que não só conta sua vida 
desde a infancia, como se refere a multos 
q se ligam com os acontecimentos politicos 

los ultimos tempos, em que tomou parte 
sendo um dos que entrou na revolta do Porto de 
31 de janeiro de 1891, e que teve de emigrar para 
ô estrangeiro. 

O ar, Fonseca Baptista mostra bem neste seu 
livro à sinceridade das suas convições politicas, 
como o seu espirito de patriota, 
nbfsito reconhecidos agradecemos o seu belo 


As Duas Revoluções Inglêsas (1603 a 1688), 
(BbpularMibrada) Edição da Coro Rigo ga 
Va ercademados do Pao Sua 
VIT e VIT vel: da Ec pano bisboas 
Anoçai no nosso miecado Meca de an 
DE da rn 
sa a das ci aa 
Eq RR Ie pets gd 
Sar AE Duas Revoluções ficas cri eo 
antsado “able Miniado Ro 
para o que basta cara mio ice Ci 
dação na Europa ca Hisioiade Força comada 
E Com publicação de obras deste vas que a 
Bibljotéca Historica tem firmado seus creditos 


O OCCIDENTE 


se estendendo ed 


a: 


E 
Ma See, 


r 


MI 


m como a de todos os 
à o estudo no Cons 
onaes e estrangeiras. 

o devemos informar o publico para que visite esta bela Li- 


Novidades Literarias 


Contos o Digressões, por Caetano Alberto, 1 vol, ilustrado 
'e cartonado com linda capa completa novidade... Soo 


A Casa Submarino, por MP mance no genero de 
Julio Verne, Vol. ilustrado e com capa a córes -.. 


Na Empresa do Ocoidento e nas principass livrarias 


Agua da Fonte Salus 


Aq a 


a que afim ue proporção 


cics iii) 


Deposito Geral em Lisboa 
FPHARMACIA E DROGARIA PENINSULAR 
99, RUA AUGUSTA, 45 


TV. P. BASTOS & C.* 


Deposito no Porto 
246, RUA ALEXANDRE HERCULANO, 246 
Endereço telegraphico: PENINSULAR- LISBOA — PENINSULAR-VIDAGO 


| CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica 1 
Mrir polm esta 
em todos om enta 
sua 


CHOCOLATE—CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de arantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


olecimentom 


CONTRA ey Po, | Farinha Poltoral Ferruginosa 
A TOSSE Eira do Pedro pu Pranto 


Produto alime 
caido peitoraes, 
odor. du preparado 

ar por contar anta 


Unico especifico Sontra tosses a 
brónchites legalmente auctorisado pelo. 
Conselho de Savdo Publica, ensaiado 
é aprovado nos hospitaes. Premiado 
has "Ouro em todas as 
exposições à que tem concorrido. Cada 
frasco está acompanhado de um im- 
presso com as observações dos princi. 
paes medicos de Lisboa, reconhecidas 
pelo consol do Brazil, A' ve 
ilarmacias. Pedro Pranto 


Pedidos à 

ia Pranco, Filhos 

139, Helem, 14P—LINHOA 
perto do 


